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RESUMO

Estudos sobre as bactérias Gram negativas intestinais origi-
nadas de lavado de moscas revelaram alta incidência de colibacilos,
Proteus e Shigella, e até mesmo a presença de l amostra de Salmo-
nella partyphi B.

As moscas capturadas em açougues, bares, frutarias, residên-
cias e no lixo depositado nos lotes baldios, em Goiânia.

As moscas presentes no lixo mostraram o transporte de
maior número de enterobactérias patogênicas do que as de outros
locais, embora também estas possam disseminar bactérias responsá-
veis pelas infecções entéricas, como ficou comprovado.

INTRODUÇÃO

Devido ao elevado índice de diarreias infantis em Goiânia,
principalmente no verão, e à grande frequência com que foram iso-
lados colibacilos enteropatogenicos nestes casos (3), com índices
superiores aos encontrados em núcleos mais~ populosos como SSo
Paulo (4), os autores pretenderam estudar os fatores da transmissão
das enterobactérias.
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O clima quente à época do verão contribui muito para a ins-
talação destas infecções (1).

A concentração de poeira na área urbana, possivelmente é
um destacado fator para a eclosão dos surtos de infecções intestinais
na infância.

A água, nos locais não beneficiados pelo tratamento, deve.
sobremaneira, influir nos surtos epidêmicos de diarreias.

A situação mais grave nos arredores da cidade, pois muitos
habitantes lançam objetos na superfície do solo; e muitas cisternas
estão próximas às fossas, além de péssima higiene a que estão acos-
tumados os moradores destas localidades.

Todavia, o destino que o lixo das residências toma nem sem-
pre tem sido àquele que os órgãos de Municipalidade determina.
Por comodidade ou por ignorância, grande parte dos moradores
utiliza os lotes baldios para o depósito do lixo.

Insêtos são reconhecidamente agentes transmissores de bacté-
rias deste acúmulo de resíduos e até restos alimentares, principalmen-
te moscas (2).

MATERIAL E MÉTODOS

Material — suspensão de moscas capturadas em vários locais
da cidade em frascos de boca larga, estéreis, em água destilada
estéril.

Utilizaram-se frascos de vidro com capacidade de 200 ml.,
contendo apenas 50 ml., de água.

Métodos — as moscas capturadas era colocadas nos frascos
e deixadas em repouso por l (uma) hora. Em seguida eram pipeta-
dos 2 ml., da água contaminada, e inoculados em meio de Tioglicola-
to de Sódio e em Caldo Selenito, l ml., em cada um destes meios,
que eram levados à estufa a 37.°C por 24 horas.

Seguia-se a semeadura em Meio de McConkey e ágar ?S
(Oxoid).

As colónias eram sempre repicadas em tríplice açucar-ferro
de Krumwiede, e a bioquímica realizada com as provas de Indol
Vermelho de metila, Voges Proskauer, Citrato Simmons, gás em Gli-
cose, Lactose, Sacarose, Manitol, além das provas de motilidade (era
agar semi-sólido) e Nitrato (para redução do mesmo).

A leitura do comportamento feita em tríplice açucar-ferro e
fermentação dos carbohidratos com 24 horas enquanto que a leitura
do IMVIC era sempre realizada com 48 horas.

Para a classificação sorológica das bactérias isoladas e iden-
tificadas foram utilizados os soros específicos do Instituto Adolfo
Lutz.

Soros antí-Salmonellas, polivalente somático "O", e poliva-
lente flagelar "H", antigenos de Salmonella typhi, somático e flaga-

O. Reis, M. Diniz & cols. — Influência du Transmissão de . , . 291

lar, antígeno de Salmonella paratyphi A,B,C. Soros anti ShigelLis
(grupos dysenteriae, flexneri, bovdii e sonneí). Soros Anti-Alkalcs-
cens-dispar, e anti Escherichia coli, polivalentes 1,2,3, e monovalcn-
tes para E. coli O 111:B 4, 055:B5,026:B6, 0127:B8, 086:37, c
0126:B16.

RESULTADOS

E. coli e Proteus sp. foram encontrados nos lavados de
moscas provenientes de todas as fontes estudadas.

Somente nas moscas oriundas do lixo foi encontrada l amos-
tra de Salmonella partyphi B.

TABELA I

Enterobacterias isoladas do "lavado" de moscas

N.°de
aprisio-
mento

Total de
moscas
aprisio-
nadas
nas 5
captu-

ras

Localidades escolhi-
das para 5 capturas,

1 por semana
Bactérias isoladas

71 Bares (5 locais di-
ferentes)

134 Açougues (5 locais
diferentes

53 Frutarias (5 locais
diferentes)

37 Docerias (5 locais
diferentes

32 Residências (5 lo-
cais diferentes

116 Lixo {5 locais di-
ferentes)

P. vulgaris, P. morgani,
P. mirabilis Klebsiella,
E. Coli OU l B4, O26 B26

P. vulgaris, P. mirabilis,
P. rettgeri, P. morganii,
Sb. flexneri, E coU O1U
B4, O5S, B5, O116 B6

E. Coli O26 B6, Serratia,
E. Coli 55B5, Olll B4,
Proteus mirabilis, Klebsiella

Proteus vulgaris, P. mirabilis,
Pseudomonas aeruginosa,
Klebsiella, E. Coli O26B6.

P. vulgaris, P. mirabilis,
E. Coli O111B4, O55B5, Ser-
ratia.

P. vulgaris, P. mirabilis,
P. morganni, S. flexineri,
S. dysenteriae, Provídentia,

E. coli O111B4; O55B5
Salmonella paratyphi B.
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Amostras de Pseudomonas aeruginosa foram encontradas aas
moscas originadas do lixo e de doceria. Amostras de ShigeUa flexne-
ri foram isoladas de insetos de lixo e açougues.

COMENTÁRIOS

A análise bacteriológica de moscas domésticas revelou que,
possivelmente, sejam estes insetos os maiores responsáveis pela trans-
missão de enterobactérias patogênicas à água potável, aos alimentos,
copos, talheres, etc.

O lavado de moscas demonstrou em todos os exames bacterio-
lógicos realizados a presença de todas as enterobactérias responsáveis
pela maioria das diarreias infantis, em Goiânia.

SUMMARY

INFLUENCE OF TRANSMISSION OF GRAM-NEGATIVE EN-
TERTC BACTÉRIA BY FLIES (MUSCA DOMESTICA) IN ENTE-

RIC INFECTIONS IN GOIÂNIA

The incídence of disease causing intestinal bactéria in a sus-
pension of domestic flies in sterile distilled water was investigated.
A great number of E. coli, Proteus, ShigeUa and one sample of Sal-
monella paratyphi B was isolated.

The flies were captured in different sites of Goiânia, such as
butcher's shops, coffee-houses, green-groceries, resídences and in the
garbage of empty lots.

The flies fron empty lots carried more enteric organisms than
those captured in other localities, although the latter may also be car-
riers of bactéria causing enteric disease.
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